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Resumo
A potencialização da comunicação e a construção de novos sistemas de 
aprendizado proporcionam às organizações rupturas com paradigmas 
antigos, que se sustentavam sob uma perspectiva reducionista e pouco 
complexa perante os ambientes e sistemas que envolvem a organização. 
Essa ruptura nos levou a considerar o homem como o principal agente, 
capaz de compartilhar, sistematicamente, saberes e conhecimentos, bem 
como de construir e ampliar coletivamente sua capacidade de raciocínio 
e interação utilizando um ambiente virtual interativo, flexível, dinâ-
mico e bidirecional. Dessa forma, faz-se necessário melhor aprofunda-
mento dessa interface da Comunicação com o ambiente organizacional e 
a educação como ferramenta que une os sistemas envolvidos no processo. 
Para chegarmos às conclusões iniciais, recorremos a teorias que envolvem 
a organização e as mudanças tecnológicas em seu ambiente.

Palavras-chave: Comunicação organizacional. Tecnologia da informa-
ção e da comunicação. Educação a aistância. Educação corporativa e siste-
mas sociais. 
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introdução

As evoluções tecnológicas e as novas dinâmicas de mercado passam 
a emergir junto às novas tecnologias da informação e da comunicação. 
Essa revolução é inevitável e cada vez mais emergente, uma vez que e 
exige das empresas a otimização na gestão de seus processos e dos cola-
boradores, maiores conhecimentos em menor tempo.

Com isso, torna-se fundamental que as organizações incorporem em 
suas políticas estratégias que lhes permitam sustentabilidade em merca-
dos cada vez mais globalizados e competitivos, que utilizam a gestão do 
conhecimento como importante diferencial de mercado, potencializado 
pela educação a distância. 

Diante dos aspectos apresentados por Lévy, apresentamos o ciberes-
paço como um ambiente multimídia que estimula a construção coleti-
va do conhecimento, possibilitando o desenvolvimento de simulações e 
jogos direcionados aos objetivos da organização, que é constituída por 
sistemas que interagem e necessitam estabelecer uma linguagem comu-
nicacional harmoniosa e dinâmica em seus processos.

Demonstramos, ainda, a importância da comunicação nas organiza-
ções e como esta poderá utilizar novos recursos tecnológicos para dina-
mizar a troca de informações e conhecimento, que para Lévy é indomá-
vel e intotalizável, mas que para Luhmann se torna o centro das relações 
sociais. Para o autor, a comunicação é a fonte de ligação entre todos os 
sistemas envolvidos no ambiente organizacional, tratando todos os en-
volvidos como sistemas autônomos e autoprodutores de sentido.

Dessa forma, neste artigo há conclusões preliminares sobre estudos 
da comunicação organizacional, tecnologia da informação e da comu-
nicação, educação a distância e teoria dos sistemas sociais, além de con-
siderações de como essas novas abordagens auxiliam as organizações a 
permanecerem no sistema social, transformando e sendo transformadas 
por uma relação interdependente e construtiva.

a comunicação organizacional

Com o desenvolvimento dos meios de comunicação de massa e das 
tecnologias, as organizações são influenciadas pelo grande fluxo de in-
formações que são enviadas a seus públicos. Assim, as organizações co-
meçam a criar novas formas de comunicação por meio de publicações 
dirigidas ao público interno e divulgação de produtos, entendendo me-
lhor a necessidade de manter relações com a sociedade por vias transpa-
rentes e democráticas.

A comunicação organizacional é vista, por alguns estudiosos, como 
o processo dinâmico por meio do qual as organizações se relacionam 
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1 Instituição que monitora dados estatísticos em relação ao crescimento da internet no mundo 

Disponível em: www.internetworldstats.com. Acesso em: 20 ago. 2009.

com o ambiente onde estão inseridas, bem como as “subpartes” se inter-
relacionam. Assim, “vemos a comunicação organizacional como sendo o 
fluxo de mensagens dentro de uma rede de relações interdependentes”. 
(PARIS; CURVELLO, 2009, p. 2) 

Dessa forma, as organizações incorporaram as novas tecnologias para 
manter melhor relacionamento com seus colaboradores, uma vez que a 
informação é passada para um maior número de pessoas em tempo real, 
a menor custo, possibilitando alguns benefícios, como a agilidade na 
tomada de decisões, a otimização de processos e atividades e a possibili-
dade de alavancar os negócios. (TERRA, 2009)

Mas essa incorporação não quer dizer abandono das antigas mídias 
utilizadas para a comunicação. As mídias tendem a criar redes intercom-
plementares. Cada mídia, em razão da sua natureza, apresenta potencial e 
limites que lhes são próprios. “Esses não são nunca idênticos de uma mídia 
à outra, de modo que na rede das mídias, cada uma terá funções diferencia-
das”. (SANTAELLA apud CARNIELLO; ZULIETTI, 2007, p. 9) 

Nesse contexto, a internet se apresenta como uma ferramenta que 
vem auxiliar as demais mídias no composto da comunicação organiza-
cional, que inicialmente era utilizada pelas organizações apenas como 
publicidade institucional e intranet, e agora é utilizada como um espaço 
para educação e crescimento profissional. 

as tecnologias da informação e da comunicação 
(tiCs) e a organização

Quando analisamos a evolução histórica do ser humano e das 
dinâmicas que envolvem os diversos processos de aprendizagem, 
constatamos que as quantidades de informações aumentam e se 
tornam cada vez mais necessárias. O saber passa a ser mutante e as 
relações se configuram em processos não lineares e dinâmicos que 
convergem em ambientes criados ou escolhidos de acordo com os 
objetivos e intenções das partes envolvidas. 

Nesse contexto, a internet se destaca, diante da intensidade das 
interações entre indivíduos em um ambiente não linear, dinâmico 
e universal, o que a possibilitou desde seu surgimento atingir a 
marca de mais de seis bilhões de usuários, segundo os estudos da 
Internet World Stats.1 

Esse ambiente reúne uma série de informações que podem ser 
compartilhadas, desenvolvendo sistematicamente redes de apren-
dizado que se configuram na potencialização dos conhecimentos 
que passam a ser constante, mutável, transdisciplinar e indomável, 
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como cita Lévy (1999, p.161): “Tornou-se evidente, tangível para 
todos que o conhecimento passou definitivamente para lado do 
intotalizável, do indomável”. 

Essa ascendência, motivada pela necessidade do mercado de 
buscar, produzir e disseminar conhecimentos, é ilustrada por Lévy 
(1999, p. 157), ao afirmar que trabalhar significa ampliar sua capaci-
dade de aprender, transmitir saberes e produzir conhecimento, sendo 
necessário ampliar e exteriorizar as capacidades cognitivas humanas 
mediante suportes tecnológicos amplificados através do ciberespaço. 

A utilização desse ciberespaço para a difusão do saber consiste 
na utilização de mecanismos que atuam de forma sinérgica, uti-
lizando técnicas de simulação, jogos, links, hipertextos, que per-
mitem ao indivíduo estabelecer uma série de possibilidades que 
são compartilhadas em um ambiente virtual interativo, flexível e 
dinâmico, capaz de ampliar a capacidade de absorção do conheci-
mento, raciocínio e imaginação.

De fato o ciberespaço se configura como um sistema educativo 
complexo que reúne grande diversidade de conhecimentos e saberes. 
Nesse contexto, Lévy (1999, p.170, grifo do autor) aponta o novo 
paradigma da navegação, onde o ciberespaço se configura como uma 
via para um acesso ao conhecimento ao mesmo tempo massificado e 
personalizado, em um ambiente onde se desenvolve na prática o le-
vantamento de informações e de aprendizagem coletiva.

Muitos são os estudos que nos conduzem à afirmação de que 
o ciberespaço consolida a educação a distância, especialmente em 
universidades e organizações, que exigem cada vez mais qualifi-
cação de seus integrantes, ampliando um mercado globalizado e 
altamente competitivo e imediatista, em que a educação on-line “é 
utilizada em situações onde o presencial não dá conta, ou levaria 
muito tempo para atingir um número grande de alunos em pouco 
tempo”. (MORAN, 2003, p. 39)

Com a adoção do “pensamento complexo”, que busca, por 
meio de interações, incorporar elementos que apresentem novas 
perspectivas em relação à realidade e à abrangência da educação 
à distância, Ira Maciel apresenta uma concepção (re)significadora 
dessa modalidade de ensino consolidada através dos diversos am-
bientes virtuais de aprendizagem que para autora “deve encarnar 
os subsídios teórico-práticos das abordagens crítico reprodutivas, 
construtivistas e sociointeracionistas, assim como atualizar as con-
tribuições teóricas advindas da epistemologia da complexidade do 
paradigma rizomático”. (MACIEL, 2006, p. 4)
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Essa concepção apresenta um processo articulado na construção 
do conhecimento por meio de entradas e saídas multidirecionais, 
inerentes a sistemas complexos, buscando a transdisciplinaridade 
e a convergência do saber na construção de múltiplas redes de 
aprendizagem e de conhecimento, configurados em um ambiente 
de comunicação altamente midiatizado. 

A internet, de fato, revolucionou as simples práticas cotidianas, 
que se configuravam no “resultado do ato de fazer algo sem ter 
consciência do saber deste fazer, pois o cotidiano é o superlativo 
de uma frequente descoberta cognitiva que explora os limites da 
repetição”. (BAIRON, 2003, p. 68)

É com o surgimento das novas TICs que o homem alcança 
um estágio no qual a comunicação passa a criar novos significa-
dos, baseada em novas formas de interatividade, de construção do 
conhecimento, mediante representações de som, imagens, textos 
e movimento. As novas TICs aumentam a interatividade no pro-
cesso ensino-aprendizagem, por meio de novas bases multimídia, 
possibilitando uma grande exploração calcada em um aprendiza-
do que exige iniciativas e simulações. Isso faz surgir novas formas 
de vida cotidiana, nas quais o homem interage com o homem por 
meio das novas tecnologias, constituindo comunidades de apren-
dizagem que possibilitam maior liberdade a seus usuários (BAI-
RON, 2003, p. 69, grifo do autor). Nesse processo são atribuídas 
algumas características aos estudantes, descritas abaixo: 

a) Capacidade de manter um diálogo interno, na busca de res-
postas para questões que preocupam o indivíduo; b) um elevado 
grau de privacidade, como um espaço a partir do qual as pessoas 
se comunicam com os outros; c) habilidade de trabalhar com as 
questões emocionais através do texto escrito; d) capacidade de 
criar ambientes onde vivem os parceiros do diálogo eletrônico; e) 
habilidade de criar senso de presença on-line através da persona-
lização da comunicação. (SOARES, 2003, p. 97)

O que observamos é um reordenamento nos processos comunicacio-
nais, que se tornou mais intenso com a globalização. Nota-se, ainda, que a 
disseminação das práticas mercantis estimuladas pelo modelo capitalista 
impõe novas necessidades para a conquista de novos mercados e de lu-
cros ainda maiores. Dessa forma, as organizações passam a exigir maiores 
conhecimentos e habilidades que devem ser qualificadas e requalificadas 
continuamente, sobrepondo dimensões geográficas e temporais, o que 
exige do profissional responsabilidade, organização e comprometimento.
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2 Os autores entrevistaram 12 profissionais de Recursos Humanos de grandes empresas brasi-

leiras por meio de questionários que apresentaram alguns resultados, dentre eles as principais 
vantagens que a educação a distância (via internet) pode trazer para uma organização.

Nas organizações, a qualificação profissional se apresenta como 
uma ação estratégica que busca satisfazer suas necessidades, pos-
sibilitando inúmeras vantagens à organização. Ghedine, Testa e 
Freitas (2008, p. 16) nos mostram as vantagens que a EAD trouxe 
para as organizações que a utilizam: 

• atinge um grande número de pessoas ao mesmo tempo e em 
diferentes locais (doze);

• facilidade de aumentar o número de alunos por curso (dez);
• redução do custo total com treinamento (nove);
• aprendizado disponível a qualquer hora (nove);
• conteúdo facilmente atualizável, o que aumenta a confiança por 

parte do estudante (oito);
• aumento do interesse dos colaboradores no processo de capa-

citação (oito).2

Dada a evolução dos recursos técnicos de comunicação, a educação a 
distância vem conquistando, cada vez mais espaço, pois oferece oportu-
nidades de estimular e motivar o estudante a interagir em um ambiente 
virtual que armazena inúmeras informações e recursos que podem ser 
acessados, de forma rápida, independentemente de tempo ou lugar. Se-
gundo Teperino (2006, p. 99, grifo do autor),

[...] nos ambientes eletrônicos ou virtuais, vários são os recur-
sos que potencializam a interatividade, favorecendo o debate e 
o compartilhamento de experiências, modelos e outros aspectos 
que ajudam a qualificar as práticas de educação à distância. En-
tre esses recursos, podemos citar bibliotecas digitais, videotecas, 
audiotecas, galerias de imagens, fóruns, listas de discussão, chats e 
comunidades de prática. 

Essa modalidade de ensino utiliza um modelo bidirecional de comu-
nicação no qual o estudante é capaz de interagir de forma independente 
e estabelecer relações criativas, dinâmicas e interativas, utilizando uma 
base multimídia e uma linguagem direcionadas aos objetivos de apren-
dizado do estudante e às necessidades da organização. 

Nessa perspectiva Aretio (apud PRETI, 1996, p. 24) apresenta a 
EAD como 

um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que pode 
ser massivo e que substitui a interação pessoal na sala de aula en-
tre professor e aluno como meio preferencial de ensino pela ação 
sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e o apoio 
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de uma organização e tutoria que propiciam uma aprendizagem 
independente e flexível. 

Assim, a EAD constitui uma maneira eficiente e eficaz de comuni-
cação para as organizações, sejam públicas, privadas ou do terceiro setor, 
com finalidades específicas voltadas para a qualificação profissional, uma 
vez que permite a construção coletiva do conhecimento, seguindo uma 
filosofia construtivista de aprendizagem, resultante de processos intera-
tivos entre indivíduos e meio ambiente. Para Kunsch (2003, p. 161), a 
comunicação “é um ato de comunhão de idéias e o estabelecimento de 
idéia, e não simplesmente uma transmissão de informações.” 

a teoria dos sistemas sociais 

Considerando as perspectivas rizomáticas dos novos paradig-
mas da educação a distância apresentada por Maciel (2006), bem 
como o caráter intotalitável e indomável do conhecimento, que 
é massificado, porém personalizado, e coletivo apresentado por 
Lévy (1999), podemos afirmar que a educação a distância é uma 
forma de interação que permite a sobrevivência de diversos sis-
temas que envolvem uma organização promovendo uma ordem 
social mínima.

A teoria dos sistemas sociais nos mostra que “cada uma das 
partes que compõem a sociedade são sistemas autônomos e que 
evoluem a partir da interpenetração com outros sistemas” (LUH-
MANN apud SOARES, 2005, p. 8). Assim, as organizações inse-
ridas no sistema social e que, por sua vez, são sistemas autônomos, 
precisarão sobreviver nesse ambiente social-sistêmico. Essa sobre-
vivência se dará por meio da inter-relação com outros sistemas, e 
isso só é possível, segundo Luhmann (2006, p. 22), por meio da 
“comunicação”. 

Essa comunicação é a seleção de informações que cada indi-
víduo escolhe para si no ato de comunicar. Segundo Luhmann 
(apud SOARES 2006, p. 4), é essa seleção de informações que 
permite ao indivíduo sua unidade, ou seja, a própria identidade, 
constituindo a essência da comunicação.

Dessa forma, podemos mencionar que muitos colaboradores, 
apesar do esforço da organização, não se matriculam nos cursos 
por não sentirem necessidade e nem afinidade com os cursos, dada 
sua estrutura vital, sua identidade. As organizações precisam per-
ceber as necessidades dos colaboradores em sentir, em sua essência, 
a possibilidade de integrar os novos paradigmas construtivistas do 
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conhecimento à sua rotina de treinamento, percebendo as contri-
buições que eles podem oferecer para a sobrevivência da empre-
sa e para a trajetória profissional deles. As organizações precisam 
descobrir uma forma de interligar seus colaboradores ao ambiente 
organizacional, e isso só será possível por meio de uma comuni-
cação eficiente, de mão dupla, de um processo de transformação 
e re-transformação de todos os indivíduos envolvidos, em uma 
busca de reconhecimentos sociais e uma dimensão da vida social. 

É certo que as novas tecnologias trazem para as organizações 
avanços mercadológicos e grandes oportunidades de melhor se re-
lacionarem com seus colaboradores, no entanto, a tecnologia não 
fará nada sozinha, pois se trata de máquina, e sabemos que máqui-
nas só respondem ao comando humano. As organizações necessi-
tam enxergar a importância de uma comunicação mais unificada 
e se prepararem para as improbabilidades do ambiente e dos sis-
temas com os quais elas se relacionam. Como nos diz Maturana 
e Varela (2001), cada indivíduo, biologicamente, possui a própria 
auto-organização, ou seja, possui a própria dinâmica autônoma 
de interpretar as informações recebidas e de reemiti-las conforme 
seu processo de entendimento, transformando e sendo transfor-
mado pelo ambiente no qual está inserido.

Na visão luhmanniana, a interpretação dada pelos sistemas 
(indivíduos/ colaboradores) ocorre operacionalmente de modo a 
manter uma estabilidade interna mínima diante das incertezas do 
ambiente, visto que ambos os sistemas coevoluem e, portanto, se 
relacionam por meio de uma interdependência (SOARES, 2005, 
p. 9, grifo nosso), e não de uma dependência total de ambos, em 
um processo de colaboração, “pois todos os sistemas encontram-se 
imersos em seus ambientes e conectados entre si por sistemas de 
comunicação”. (PARIS; CURVELLO, 2009, p. 6)

Dessa forma, as organizações precisam estar mais adaptadas, não 
apenas tecnologicamente, mas comunicacionalmente, para manter 
sua relação com os públicos envolvidos, a fim de permanecer no am-
biente onde está inserida, mantendo suas boas relações com todos 
os públicos e conquistando mercados junto a seus colaboradores.

Conclusão

O crescimento da educação a distância pelo mundo demonstra 
que ela surgiu para suprir a necessidade do homem em acumular 
a maior quantidade de conhecimento no menor tempo possível, 
independentemente do espaço geográfico que ocupa. 
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Nas organizações, a educação a distância possibilita a qualifi-
cação de seus colaboradores com menor custo e com a garantia de 
que a mensagem será transmitida igualmente a todos os integran-
tes dos grupos de aprendizado, destacando-se aquele que poten-
cializar seus conhecimentos ao utilizar, de forma eficaz, o modelo 
não hierárquico de comunicação do ciberespaço. 

Nesse processo comunicativo e educativo, observa-se a necessi-
dade de criar ambientes compatíveis com as necessidades dos cola-
boradores e da empresa. Ambientes que possam permitir a manu-
tenção dos sistemas que estão inter-relacionados com a organização, 
sendo necessárias a interconexão e a interpenetração das dimensões 
biológicas, tecnológicas e comunicacionais que envolvem as orga-
nizações, possibilitando a criação de novas formas de comunicação 
que envolvam a organização e seus colaboradores.

Dessa forma, é necessário que os gestores das organizações tenham 
uma visão mais complexa da comunicação e dos processos educacionais no 
ambiente organizacional, para que proporcionem uma comunicação mais 
eficiente, de mão dupla, na qual todos participam do processo comunica-
cional, pois, como vimos, indivíduo e ambiente interagem em um processo 
de transformação mútua, transformando e sendo transformados.

Communication education: new perspectives in the organizational environment

Abstract
The enhancement of communication and the construction of new learning systems 
provide organizations with breakdowns in the old paradigms, which are supported 
under a reductionist, rather simple perspective in terms of the environments and 
systems involving the organization. This breakdown led us to consider Man as the 
main agent, capable of sharing knowledge and expertise systematically and collec-
tively building and expanding his ability for reason and interaction by using a vir-
tual, flexible, dynamic, and bidirectional.  environment. Therefore, it is necessary to 
gain a deeper understanding of the communication interface with the organizational 
environment and education as a tool that links the systems involved in the process. To 
reach the original conclusions, we turn to theories that involve the organization and 
technological changes in their environment.
Keywords: Organizational Communication. Information Technology and Com-
munication. Distance Education. Corporate Education and Social Systems.
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